
o PARA O SER PESSOA

Evilãsío A. Ramos

1111" cerca de mil adolescentes, de ambos os
11 ato sociais, resultou que 1.9% são "pes-

I "egotizados". "Pessoalizado" define o
I 111 I IIUvida, predominantemente, pelos valores-

I adolescente que norteia sua vida, predomi-
dOI .s-do-ter. Insisto que se trata da predomi-

1I 1111 I de valores sobre a outra. O interesse era
\I I .1,1 uma delas ocupava a preferência dos ado-
111 1I I~ ro prccípua de suas condutas.

1II L tios aqueles sem os quais o ser humano
I1 111 I' r xemplo, consciência, inteligência, liber-

'111. 111'11" valores que fazem parte da ontologia da
1111111 ri psicobiol6gicas e psicossociais. Valores-

I 111 '1111 ,I e pressos pelos verbos ter, possuir, con-
I r alidades existentes fora da pessoa mas

r p uídas, usadas, manipuladas. Quem pre-
11 p n amentos, sentimentos, julgamentos e

dll 'I' diz-se que é um "ser-pessoa". Quem elege
I II!lUI rit rios principais e preferenciais de seus
li' 11111\0 , julgamentos e ações, recebe a denomina-

• I li" r p oa e ser-egótico são conceitos tomados
1111 li llub r (1977). Pois bem, a pesquisa acima

I '111 11) adolescentes são muito mais eg6ticos do
, ~IIIIIII"IIIII
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2 - SOCIEDADE EGOTIZADA

Não causa espécie que nossos adole .
demasia. Vivem num país retalhado orscen~es sejam egóticos em
Sabe-se com efeito que em 1972 d . p desIgualdades clamorosas.

- OIS terços d d .tavam nas maos de 20% dos b '1' a ren a naciona] es-
d . h rasi erros e os 2001 .etm am somente 2 %. Entre 1960 19 ,0 mais pobres

l_e 76 os 100í . .popu ~çao, que antes possuiam 40% da rend . ° rnars ncos da
possuir 50%. Em contraste a a r' _ a nacIOnal, passaram a
10% mais pobres reduziu-s~ de ~~ IClpaçaorc:na renda nacional dos
dade no Brasil, Vozes, 1984, pg. ~5~~~) 1 ° (Educação e Desigual-

E a situação típica de uma sociedade
categoria de valor supremo. Enquanto dura que ~onf~~e ao TER a
extrema pobreza, a fome crônica a i' ti r o. imperm do ter, a
poder econômico e político rein~rão ~~~se~çasocial, a do~~na!ão do
ter alargar e aprofundar cada vez maí anas.:e da dinâmica do
cla~ses economicamente menos favore~~~a~ desnivelamento entre as
mais carentes, e as classes mais favo .da que se. torna~ sempre
abastadas. O indivíduo egotizado e' rdecI.as, que ficam ainda mais
d ", ommado pela A.esejo mcontrolaveis de enriquecer m . ganancía e o
melhantes como instrumentos legítimo alsde ma~s. Considera seus se-

Outra característica da sociedade sco~t ennq~ecimento.
tremamente egotizante é o dar à té . efmporanea, que a faz ex-
A técnica é "um mei~ artificial qU~Cll1C~oros de valor absoluto.
em redor de si e que, num certo sent~o omer;n constrói para si e
segunda natureza, que se sobre õe ' esta para ele como uma
(Nogare 1985, pg. 2ÚI). Essa Psegue;ncobre a natureza autêntica"
nante, dá à existência humana est n a natur~z~, quando predomi-
instrumentalismo e conseqüente mats ~al~actenstIcas: "racionalismo,
h '. A a erra ismo" (N íbíd?mem, cuja eXlstencia é regulada pelos 1 ogare, I 1 .): <?
víduo que pensa, julga e decide com fri va or.es-do.-ter, e um indi-
de qualquer sentimento. Vê nos outros o raCIO?altsmo, expurgado
serviço. Tem como valores prefere " meros mstrumentos a seuncrais os bens teri E .as pessoas e as coisas conforme a utilidade ma enais. ava~Ia

Urge observar, antes que me entendam ;:::1delas p~ssa usufruir,
pondo uma freagem ao progresso tecn 1" ' qu~ n~o estou pro-
eloqüente manifestação do domínio d o ~gICO. A técnica é a mais
E.st~ e~pan.?in.do a capacidade inventiv~ d~~~~e sobre .a . nat~r~za.
ginaveis. Sao mcalculaveis as comodidades e f . ~ a Iirnites irnma-
ciona ao ser humano. Não é o caso acilidadse que propor-
d d ' . portanto de restrí ..a e técnica, mas de submetê-Ia à co di - d ringrr a ativi-
Pois é um fato consabido, como adve~eIÇ~fIu e serva ~o homem.
raramente, depois de certo nível de de 1 .1, que a técnica não .
trole do homem, torna-se autônoma P senvo vlment~, escapa ao con-
Ou seja, a razão primeira de seu' d:::a a lP~oduzlr-se a si mesma.

nvo vimenn, não é mais o
Educação em Debate, Fort. (10) Julh /0

o ezembro: 1985
64

homem, mas a propna técnica em si mesma (EUu! 1968). Neste
nível não valem mais razões morais, valem apenas razões tecnoló-
gicas.

Além de tecnolatra, a sociedade egotizada é "desenraizada". E
da natureza da tecnologia buscar indefinidamente novas formas de
existência para seus artefatos. Em conseqüência seus produtos tor-
nam-se logo obsoletos. As mudanças acontecem com rapidez incon-
trolável. Por isso se diz que a sociedade contemporânea projeta-se
para o futuro e não deita raízes no passado. "O passado, ressalta
Charbonneau, tem interesse apenas superficial. E apenas narrado,
quando antes era revivido no presente". "Agora não tem senão
valor anedótico" (Charbonneau 1980, pg. 21).

A velocidade das mudanças e a derrocada dos valores tradi-
cionais criam no homem de hoje profundo sentimento de inseguran-
ça, quando não graves neuroses. Ele se sente como um objeto im-
potente à mercê das forças que o cercam. Bugental chamou esse
tipo de homem de "eu-atributo". E o tipo de homem para quem o
sentido da existência está no que ele tem e no que faz. Seu sen-
tido de identidade não está no que ele é mas nos seus atributos -
profissão, ocupação, negócios, objetos de estimação. etc. (Bugental
1975). O eu-atributo é constituído de tudo aquilo que compõe o
mundo do ter.

Em resumo, os adolescentes se criam numa sociedade promo-
tora de desigualdades e injustiças sociais, arraigadamente tecnoló-
gica, e até tecnolatra, desenraizada e confusa. Uma sociedade pro-
fundamente egotizada e egotizante. Será possível fazer dos adoles-
centes seres mais pessoalizados do que egotizados?

3 - POSTULADO BÁSICO

Em se tratando do adolescente é possível fazer dele um ser
pessoalizado. E possível, mas não será fácil. Não é fácil porque a
sociedade dispõe de atraentes e poderosíssimos instrumentos de in-
fluência sobre os jovens. Ela tem incrível poder de modelar as per-
sonalidades no sentido da egotização preponderante. Recorde-se que
presentemente os valores mais exaltados são os de natureza mate-
rial. Os valores transcendentes, quando não são de todo excluídos,
quase nada pesam nos julgamentos que se fazem. Vigora o mais
profundo, abrangente e avassalador materialismo.

Não obstante, é exeqüível uma educação pessoalizante. A pos-
sibilidade de o adolescente transformar-se num ser-pessoa está na
sua ontológica condição de "ser-autotranscendente". Um exame
mesmo superficial do que o homem pensa, faz, diz, quer e deseja,
permite com efeito vislumbrar que ele é autotranscendente. Pois
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nunca está satisfeito com os objetivos já alcançados. ~ constante
nele a .~ensão para superar-se a si mesmo, ir além do que já é, já
tem e ja conseguiu.

Demais, uma comparação da existência humana com a vida do
animal põe em relevo a autotranscendência. O homem ao contrá-
rio do animal, tem consciência de si mesmo e do mu~do ao seu
redor. Sua inteligência faculta-lhe refletir sobre si mesmo, refluir
lIO passado, pensar o presente e projetar-se para o futuro, buscan-
do-lhes os significados possíveis. Vive no espaço e no tempo, mas
se surpreende meditando seriamente sobre a vida transespacial e
transtemporal. Pensa não só com categorias do mundo finito mas
~guaIn:ente com categorias do mundo infinito. Sua capacidade de
invesngação não se sacia com o mundo visível, perscruta também
o mundo invisível. Sua criatividade é praticamente inesgotável, como
atestam a cultura, o progresso sob as mais variadas formas, as mil
e uma maneiras de viver na face da terra.

O homem é capaz de tudo isso graças à sua espiritualidade.
FIe é uma unidade a um s6 tempo material e espiritual. s maté-
ria que se espiritualiza e espírito que se materializa. "O homem
é, pois, este ser paradoxal, simultaneamente corpo e espírito, síntese
natural de princípios contrários e de exigências opostas", (Negare
1985, pg. 51). Por que é espiritual o homem é também transcen-
dente.

A autotranscendência é admitida por pensadores de renome. Os
existencialistas fazem dela um dos temas centrais de suas lucubra-
ções. Sartre concebe o homem como "projeto" construindo-se a si
mesmo, "perseguindo fins transcendentes". ~ através da capacidade
de transcender-se que o homem (pour soi) adquire a estabilidade
a objetividade e a concretude pr6prias das coisas (en soi) (Sartre
1978).

Heidegger considera a autotranscendência como uma caractens-
rica ontológica do homem. O homem é um "ex-sistens", ou seja
está fora de si mesmo. Ao explicar o que entende por autotrans~
cendêncía emprega os termos "ultrapassar", "ultrapassagem". Escre-
~'e ele: "A au.to.t~anscendência ~ !,und~mental e essencialmente pro-
jecto das pOSSibilIdades do Desein , (CIt. por Iolivet 1957, pg. 150).
~u!~transcendência é, por conseguinte, a ultrapassagem de suas pos-
sIbilIdades que o homem efetua para constituir-se ser-no-mundo.
Mas é uma ultrapassagem que inevitavelmente desemboca na morte
1"0 nada, (Heidegger 1969; [olivet 1957; Gilles 1975). '

Iaspers define o homem como ser em mutação, em constante
evolução. C0IIl:0 ser que não se re~ete de geração para geração, que
ultrapassa a SI mesmo. Não se satisfaz com a quietude fechada em
si me:ma. Não .se contenta em ser o homem que hoje é. E "só
na açao sobre SI mesmo e sobre o mundo, em suas realizações é
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I d . e consciência de ser ele próprio é que I, d 111i11 ,I" c c a quir , O h
vidu se ultrapassa", (Jaspers 1973, pg. 50). , o~em ti. li,'

ind .ntc porque sua existência se abre às suas propnas p ,I til
[ndc que, em perpétua tensão, só encontra seu acabament II

>lllr ()olivet 1957, pg. 336-337).

Alguns marxistas contemporâneos, que assumem posiçao ~r~lic'\
, independente em face do pensamento de Marx, ~st~o admitind
I conceito de transcendência. Defendem a tr~nscendencJa como con-
di ..'o necessária a uma adequada compreensao do ser humano. Me-

,.' tenção estas palavras de Garaudy: "A verdadeira liberdade
I .~cmé a a liberdade formal' é a possibilidade dada a cana um e11,10 um a , , . .d d . '

todos de desenvolver plenamente as proprias capaci a ~ e .\S pro-
. lidades" (Garaudy 1969 pg. 68). Garaudy designa aindapnas qua, , d' - d . fi .

.. a consciência da não realização do homem, a lmens~o" o m irn-
I • "a criação contínua do homem por parte do homem, o homemI~U;é somente o que ele é, é também tudo o que não é, tudo o
que ainda lhe falta", (cit. por Mondin 1980, pg. 252).

A autotranscendência, além dos filósofos, está igualmente me-
1ccendo dos psicólogos atenção especial. Viktor Flakl a assu.me_ como
um conceito central de sua logoterapia. Ressalta COI~ convIc~ao q,ue

. lto valor do homem não é apenas sobreviver, E Ir alemmais a . A . h t
na condição de indivíduo. Afirma: "A existência umana caractc-
iiza-se pelo fato de transcender a si mesma", (!'rankl 1.973, pg. 5,2).
Renunciar a essa possibilidade é perder o sentido da VIda e to~na-1a
impossível de ser vivida. O mais importante para o homem e rea-
lizar o sentido da própria existência. E .e~te que faz ~o~ .que ele
ultrapasse a si mesmo, supere seus condIclOnament?,s biológicos, ,so-
ciológicos e psicológicos. São palavras de Fran.k1: O homem. so é
autenticamente homem na medida em que se SItua - na qualidade
de ser espiritual - além Ade. set; físico e psíquicO" (Fra?~l 1978,
pg. 216). A autotranscendência e uma realidade antropológica fun-
damental. . bá f

Rollo May defende como a necessidade ma~s . aSlc~, e pro un-
da do ser humano a "realização de suas potencIalIdade~,' ,Entende
com esta expressão o fato de o horr;em pas~ar do que ja e para o

oder ser. Essa passagem não se da mecamcamente, como aconte-
~~ com a semente transformando-se. em árvore .. <?bedec: a um plano
conscientemente projetado e escolhido pelo SUJeIto. Nao ~azer o es-
forço de atualizar as próprias potencialidades ~ ~al~ dl~e~, ultra-

assar-se a si mesmo - é optar por uma existêncía limitada e
~~)entia (May 1973, pg. 77-79). A ansiedad~, porém, .faz parte ~a
existência humana. Por isso a autotranscen~~nc~a implica que o 111-

divíduo enfrente, suporte e supere as expenencias geradoras de an-
siedade (May 1980).
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Nuttin inclui a autotransce dê .
dnmentais humanas responsávei n encia entre as necessidades fun-
~~ pess~a. A rigor, ajuíza o PSi~Ól~e~obd7:envolvimento psicológico

amentals movem toda a ativid d gd e ga, duas necessidades fun-
manter-se e desenvolver-se na e~ eh o. homem. "a necessidade de
clarecer essa existência" E stencla e "a necessidade d
P tarnenrai . ssas necessidad - e es-or amentais que se manifest es sao dinamismoscobí Ió '. arn, concretame t com-

100g1CO, PSlcossocial e espiritu 1 A n e, em três níveis: psí-
ao 3.0 nível. O homem não se a . autotranscendência perten
ser biológico e social. Ele se cotenta de realizar-se apenas co ce
~ss,es .dois .ní~eis: Interroga-se so~~eoca pr~blemas que transcend:
l,ropna existência, Sente a necessida~ sentI~o, a ongem e o fim da
~bsoluto, a algo que transcenda sob e de lIgar Sua existência a um
e atualmente sentido. Essa nec "d drenaturalmente ou não o q
o c . eSSI a e de tra dê ,ue.. aso, concretiza-se comumente ma _ nscen encia, conforme
vanas crenças religiosas Não nece . s nao necessariamente na
não d . d . cessanamente ' s
- o , eixarn e agarrar-se de algum rn d ' porq~e os não crentes
). níve] que a humana existê . dO.o nalgum absoluto" .E
não ti f - d ncia a qUIre se . ifi . no. sa IS açao _ esta necessidade é tã f u sigru ícado pleno. A
Ia quanto a nao satisfação das o t o rustra?te e problematizado_
1983)'h u ras necessIdades (Nuttin 1967

Ve-se pela sumária exposi ão '
que a autotranscendência para ç do pensamento desses autor
CI~ terren.a, en9uanto pa;a outr~sns, e~gota-se no. âI?~ito da existê~~
?laD!e .dISSO, e possível separar ~rojeta-se na I::'Ílflltude de Deus.
cendencla. Uma intramundana e uas concepçoes de autotrans-
autores preferem chamar a prim' outra extramundana. Algun
zontal" e a segunda de a t t eira de autotranscendência "h .s
1980) A u o ranscendência'" on-.' concepção vertical é d' . vertlcal". (Mondin
rnars plenificante das aspirações hem úvida a mais interessante
postulado básico de uma educa ãumanas. ~ ela que proponho co~~

A autotranscendência v / 1pessoahzante.
q?~ o homem é um ser ind7:i~~~ assen,ta no fato inequívoco de
dIVlduo,_ tem identidade pessoal u 1, socIal. e espiritual. Como in-
caractensticas específicas. Com q ~. o J~z dIferente dos outros co
experiências, cogitações, motivossu jetlVl~~de própria composta d~
a.cordo com esse mundo interior ' ~eecessl ades: valores, etc. .E de
SI mesmo e o mundo exterior. q percebe, mterpreta e avalia a
. Mas o mundo interior não é . ,

nor .. A tendência natural do ho mcól~~e a. ação do mundo exte-
SumIr o modo de vida da socieda~em e mtrojetar, assimilar e as-
SOCIal, histórico e espacial enc ad onde está inserido. Como se
home - d ,arna o numa it - r. rn nao po e ter um sistema d' SI uaçao concreta o
ISSO sua realização pessoal seu e VIda fora da sociedade p
além dos confins da individualid~~ocesAsol autotranscendentizado~ v~f

e. cança-lhe também a di
68 lmen-
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ão social. Quer dizer, as transformações que a autotranscendência
acarreta não são apenas individuais. São igualmente sociais. Enla-
tizar tão-somente o indivíduo é cair no individualismo. Relevar
apenas a sociedade é resvalar no sociologismo.

Como ser espiritual o homem está continuamente superando
aquilo que já conseguiu em conhecimentos, em cultura, em tecnolo-
gia, em arte, em divertimentos. Está sempre se propondo novas
metas cada vez mais avançadas e complexas. É único ser terreno
capaz de pensar de forma transtemporal e transespacial; de viver
uma vida de união com a Transcendência absoluta.

Em suma, a autotranscendência é a capacidade que todo ser
humano tem de desenvolver-se sempre mais, de mudar para melhor.
O adolescente, especificamente, é autotranscendente porque é um
ser-ainda-em-pleno-devir. Está ainda em busca do tipo de personali-
dade que mais lhe convém. Está naquele momento da evolução exis-
tencial que tem como uma de suas tarefas centrais escolher um
determinado modo-de-vida. Modo-de-vida que embora seja modifi-
cável, serve-lhe contudo de orientação peculiar da existência. O êxito
dessa tarefa depende grandemente da ação esclarecida do educador
junto ao adolescente.

O adolescente, de fato, encontra-se no momento decisivo de
tomar-se ou não uma pessoa adequada. É um momento decisivo
porque é na adolescência que o indivíduo submete à revisão o que
trouxe acumulado da infância e se reorganiza com vistas à sua vida
futura. É dessa autoconscientização, dessa autoreflexão, dessa reor-
ganização de si mesmo que vai resultar eleger o adolescente os
valores-do-ser ou os valores-do-ter como a motivação regente de
sua vida.

O adolescente vem a ser uma pessoa adequada quando age
de forma verdadeiramente livre, é questionador e crítico, conscien-
te e competente para funcionar apropriada e eficientemente nas
várias circunstâncias da vida. Parafraseando Guenther e Combs, o
adolescente será uma pessoa adequada quando pensa por si mesmo;
ao tomar uma decisão examina com cuidado todos os dados pos-
síveis; percebe, analisa e considera todas as informações fome-
cidas pela situação em que se encontra; leva em conta, em suas
análises, os dados do passado e do presente que entram na for-
mação histórica da situação em tela; dados do futuro, como planos,
expectativas e prioridades, que certamente determinam as condutas.
Numa palavra, o adolescente mostra ser uma pessoa adequada
quando, com o objetivo de tomar decisões acertadas e agir corre-
tamente, considera todos os dados e informações da situa fi '.
(Guenther e Combs 1980, pg. 130).

Em virtude, pois, da autotranscendência o adolescente p de
evoluir para o ser-pessoa ou para o ser-egótico, pode optar por
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um sistema de vida baseado nos valores-do-ser ou nos valores-d
ter. É uma opção que muito dependerá do tipo de educação. Uniu
educação pessoalizante visará por certo fazer do adolescente um
ser-pessoa. Uma educação egotizante o transformará num ser-egótic .

3 - EDUCAÇÃO PESSOALIZANTE

A educação pessoalizante é o processo pelo qual o adolescen-
te se transforma num ser-pessoa. Consta, pela pesquisa no início re-
ferida, que nossos adolescentes são exageradamente egotizados. O
que se propõe é uma educação que os liberte da egotização e os
oriente para a pessoalização.

Um bom início é levar o adolescente a interrogar-se sobre si
mesmo, sobre a realidade que o cerca, sobre sua egotização em
excesso e sobre a possibilidade de tornar-se um ser-pessoa. Ele é
sujeito e objeto dessa interrogação. É sujeito porque é ele mesmo
que se interroga. A função do educador é ajudá-Io a sentir a ne-
cessidade de interrogar-se. É objeto porque o escopo de sua inter-
rogação é ele mesmo como pessoa imersa numa dada situação sócio-
histórica. Sua condição de pessoa é que é o ponto de referência de
onde parte para questionar o meio social do qual faz parte. O
mundo circundánte só tem sentido quando referido a ele como
pessoa. Só tem sentido falar de humanização da sociedade quando
esta se organiza para o homem-pessoa. Ser-pessoa é a expressão de
uma existência autêntica e não mero rótulo de uma existência vazia.
Ser-pessoa é uma conquista de cada um, é um processo de reali-
zação existencial, e não algo que se recebe de fora. É um processo
cujo núcleo está na realização endógena e não no que é sugerido
pelos cartazes luminosos da sociedade de consumo.

A educação para o ser-pessoa é um processo libertador. É li-
bertador porque promove a superação de um estado de dependência
psicológica e social, de subordinação e opressão interior e exterior
para a autonomia interna e externa. Visa conscientizar o adolescen-
te de suas possibilidades e torná-lo capaz de discernir com clare-
za o que seu meio sócio-cultural tem de positivo e negativo. Isso
inclui a aquisição de uma personalidade bem estruturada e bem
crganizada. Personalidade que no dizer de Leif seja "capaz de tomar
consciência de seus recursos e de seus poderes com o fim de or-
ganizar sua conduta". (Leif 1983, pg. 153).

A libertação tem duplo propósito: liberar o educando de seus
entraves internos e fazê-Io apto a resistir à dominação externa.
François Sagan retratou bem a dominação interna ao escrever:
"Minha liberdade, minha famosa liberdade ia mostrar-me pouco a
pouco cheia de repressões" (cit. por Charbonneau 1980, pg. 204).
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- O do ser humano é tão grallde
\1111 11 nneau: "A tensão no cOdraç~uaalma perdida no meio das

- ' ta' à procura e b d ua al ..lr nao so es tá almente em usca e s una
• dades somática~: I?a.s es a 19U _

,,\ ,\ \ em si mesI?a ~lbl~~terna é suficiente dizer que nao são
)lIl1nto à dommaçao lasmar o adolescente confotme

\\1 \ as forças organizadbasl~adra ~ exaltado pela sociedade. 1'oda
" d h em esta e eci o d 1 d hornlI\lltl '10 e om.. . . lista tem seu mo e o e .•.•.em,

,ti ide, seja capüalista, s;Ja SOC1~pdder dominante. Desta ~ de
I" imposto aos edu~ar os tPeprecisa adquirir a coragem d~ li-

111\1\ dominações o a o escen e
I" " Ir-se. , ue o conceito de libertação toruou-

palmann adverte, p~rem, q. deologias como proposta de etnen-
lIubíguo. Usado por a g,::mas 1 a de um nova tipo de dominacão

t tutelas nao pass fl do >.pllção de cer as d Zo fl 1979). pode ser um c31~u a rneio
11 mancipadores (apu . Pl Z pfl A coisa é facilitada pela. no-
, ' 1 - como assma a otm. d . tIlti manipu açao, .~' ítica e pelo espreparo m e e~tua

de consclencla cr ,- iti nteloria escas~ez om rande facilidade aceltarao acn icame , por
,I' nossos Jovens.. C g. ideológica de outrem,

esmo a onentaçao Z 'm, _ libertadora apontado por opU, e
Outro perigo da educaçao ctos negativos da realidade, distor-

\'I~ tringir a. crítica apenas da ~spe crítica negativa a uma crítica afir-
,. 'ndo-a. É mister passar e ut~a Daí a necessidade de a reflexão.•. itiva e prospec lva, , -mativa, propOSl~ , .ca de si mesma. Esses reparos, po~em, nao
crítica ser tamb_em,críti d urgência e atualidade indlscutíveis,
, 'educaçao liberta ora sua ,

tIram a fl ão crítica deve ser prospecttvn, não
Quando afirmo qufe a reI ex l'nquo que ninguém sabe q\J.ando

d num uturo ong , - lusi nestou pensan o s de tudo _ embora nao exc USiVamele -
acontecerá. Penso ante , t a síquicas capazes de tornar o ado-
na formação de ~strutu~~ams~cfedade contraditória; Não só isso.
lescente apto a ViVer n uestioná-la e fazer o possível p,ara trans-
Mas igualmente apto a q t neomarxista de uma socledaQe to-
formá-Ia. Parece que ~ propos acolho É uma proposta sem <1úvida

. l't'ria cal nesse es· " t rtalmente 19ua 1a , . pelo visto so vai acon ece num
tentadora e simpatlca, Ém~s q~eel que a maioria das pessoas está

, remoto megav ~, . . t op!:
Porvir mUlto " d de contemporanea e mjus a, essora.d d que a SOClea " M" -convencl a e e cruel com a maioria. :,S nao
e privilegiadora de uns P~':1cosfetivas e caracterológicas suficiente-
dispõe de estruturas men ais, a ela Quero dizer, não basta. uma
mente fortes para rOlmp~r cO~edad~ por mais lúcida que seja, para
análise dos desmante os t a ~ocsuced;m É imprescindível a "con-
( d ças estru uralS ' - d ~que as mu an . divíd à execuçao concreta as mU~anças
versão" interior do; mb lVtluos a "pedagogia do conflito". Necessá-

P isso nao as a um do carát "sociais. or 1, di uma "pedagogia o cara er ,
. e faz alem lSS0,11a s ,
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A educação, salienta Bohme, é a mediadora entre o mundo e
o homem, entre o indivíduo e a sociedade, entre as origens e o
futuro, entre as gerações (Bohme 1978). Educar o adolescente é
levá-lo a tomar consciência da íntima relação, da estreita interde-
pendência entre sua individualidade e a sociedade. Graças a essa
relação ele tem responsabilidades sociais. A educação é então o
processo de transformar o adolescente em transformador de si mesmo
e da sociedade. Um objetivo da educação não é conformar o ado-
lescente à sociedade, mas transformá-lo num questionador, numa
pessoa que antes de aceitar alguma coisa passa-a pelo crivo de uma
crítica abalizada.

Bem direcionada, a educação pessoalizante produzirá a inte-
gração de dois processos básicos do desenvolvimento adolescente:
a individuação e a socialização. O adolescente, enquanto ser hu-
mano, é existência para si (individuação) e para os outros (sociali-
zação). E consciência de si e dos outros. Ser-pessoa é ser a síntese
existencial dessas duas realidades que não se contradizem mas se
completam.

4 - SER-PESSOA

A educação como processo de pessoalização visa transformar
o adolescente num ser-pessoa. O adolescente é um ser-pessoa quando
verdadeiramente for autoconsciente, autônomo, responsável, autên-
tico e amoroso. Evidentemente não são apenas essas as caracterís-
ticas de um ser-pessoa. O foco de nossa atenção, porém, se fixará
somente nessas.

4. 1 - Ser-autoconsciente. A maneira mais simples de definir
a autoconsciência é afirmar que é a consciência de si mesmo. Há
aí dois conceitos que devem ser explicitados com maior cuidado:
consciência e si mesmo.

A consciência é o maior distintivo do homem, pelo qual ele
se distingue e se eleva acima de todas as outras criaturas. :e ela
que confere ao homem a dignidade de pessoa. E a capacidade de
abrir-se ao mundo exterior e aprendê-lo pelo conhecimento. A ca-
j.acidade, como se expressa Goldstein, "transcender a situação
concreta imediata, de viver em termos do possível", (May 1974,
pg. 89). A consciência "é, de natureza, intenção - um processo
que sabe de si (con-sciência), que se compenetra, que se re-toma
face a uma situação, a objetos: coisas, pessoas, grupos, idéias ou
instituições", (Pinto 1984, pg. 33). Ou seja, a consciência não é
um "recipiente" onde se recolhe o que está fora da pessoa, mas
um referir-se constante a alguma coisa que é mentalmente interiori-
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lhe fica ex-

"I r. Por el~ o sujeito s~r~o~~a ;:~m~~ C~;a ef~g~ ~~~,ero. seat~r~~
, I iur , mas Igualmen~e P d t de si mesmo e do proprlO

u 'i do mundo Clrcun an e, ,
.~ . , 'tehgente,'I 'onSCIenCla. 10 ual "o sujelto m

A autoconsciênci~s~iê~cfao~~:b~e com
q

clareza) de estara~~~J:~~
nquanlo tal, t~m co, existente: o eu se percebe co~o ensado.

d\l, de estar ativo, VIV~, Atividade pensante e não objeto P'eito o
IIIn 'ante" (Guzzo 196). . t' ídade pensante ou sUl. t ..~ . de SI como a lVl nnclpIO
'I\ltnando conscíencie tro de toda iniciativa, corno p~
indivíduo se percebe como c~n mesmo de toda objetivaçaod' hu

to e por ISSO, rda es -de lodo pensame~~ .', a origem das mais elevadas qua I, distinto
A autoconsclencla e70 . Por ela o homem sabe que e rnundo,

numas (May 1973, pg.. ~rte dele, Sabe que transcende od e no
do mundo, embora seja P ima inar-se no passa ° _
que pode ausentar-se do Pbresent:: e com; beleza honestidade, bon
I pode pensar em a straçoes, .' a pessoa seuturo. ,~ ' . . t May "permIte que f .'
d d A autoconsclencla, 1OS1Se, f . ° que ana

a e. 1 CJ de outra e imagine como se sen ma e roO abuse
coloque no u"ar. ue use deixe de usar, ou mes ra amar
se fosse ~l~: Por ~~~sti{ui os r~dimentos da capacidade pa criar a
desta, aptldao, ele 'bTdade ética, considerar a verdad~,." (May
o proxlm

d
°d" ter senasll·Je~is e morrer por eles, caso necessaflde ser õ

boleza e ícar-se .~. h tem certezav, ) Pela autoconsClencla o ornem raticou o
197 3 ~ I?gd 71 .d temente dos juízos dos outros, de. que P honesto
que e 10 epen

l
e~ . ocente ou culpado, justo ou 1OjUSto,

bem ou o ma, e 10 , 1' 1 ou irresponsave. . . con-
ou d~o~~si~' (~~K3)ns~~s~ingue dois tipos de au.tocons~iêt~~~sciên_

. o fi f da A autoconsciência concomItante .e a cons-
c?mltant~ e re e 1nã; ex licitada. Quando lei~ u~ lIvro, as a que
c~~ d~ SI:e::~o do liv~o é explícita, ?iret~,. lmedla

d
t? t~ concomi-

cíencia q. mo lendo o livro é implicita, me Ia 'rn conhe-
tenho de mirn mes .~ . dá d . mesmo U .te ue tal conSClenCla a e mim ~ \'Jão exige
tante. E paten q f E uma consciência espontanea. zes que
cimento opaco, con uso. _ 1 a Acontece todas as ve .
nenhum esforço, concentraça~ a gur,n . 1 Ta' "a autoconsóêncla re-

, ., t fvidade 1OtenclOna. rn que o
o sUjeIto execu ~ a ld' é o momento do conhecimento e próprias

~~~~ S:~~::~'~d:: a!!Oj~::,~~(~~:~f~~~F::'~::~~d~;od~
do das COIsas, os o .

~~~vi~ un;t condhoesCeimaena~o~~~~~~~~~~adJe~~r:â~m;~stulado ubeáS~c~ddu~
Examman - , leaíti di er q
o adolescente é autotranscend~nte: e _egI~mo lZ. eira sentido,

que_ , um processo de autoconsclentlzaçao. dum1 pn~ lorna con •
caçao e . . _, rocesso pelo qual o a o escen e s ibi
autoconsclentizaçao e o p d tado de potencialidadcs e P
ciência de si mesmo como ser o
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!idades as mais diversas Um .
espera de desenvolvimeu"to. ~ :er

d
que POSSUIum mu~do ~nter~or à

de um dinamismo inato que oe~ ade que esse mundo mteríor dispõe
trata entretanto de uma evolu ~mpulslOna, .a expan?ir-se. Não se
de árvore. Em grande arte r çao automattca, mecanica, como a
e do adequado planeja~ento ~Sl!lta das escolhas conscientes e livres
jeto a ser realizado. e cada um. O adolescente é um pro-

O adolescente é o sujeito d
educador é apenas um elemento e se~ process? ?uto-realizador. O
mento - do conJ'unto de ci - Importanttsslmo mas um ele-

, e cIrcunstâncias f ilit di .e as vezes até impedem de todo que _ aCI I am ou. ifícultam,
adolescente. Como sujeito o d' a evoluçao a~to:atuahzadora do
autonomia de pensamento dect- olesce~te tem dIreIto a suficiente
tidade pessoal. Como tal 'não sa~ e açao, e. ao respeito à sua iden-
tado como um número 'impes;o Ie ser mampulado, objetivado, tra-
tudo isso, preferirá um' desenv~a mente. Se ele se conscientizar de
Orientará sua evolução auto_realiz~~mentosegundo os valores-do-ser.
para o ser-pessoa. ora para o modo-ser-de-existência,
. A autoconscientização, num s '.

era de si mesmo como ser-abe t egundo sentt~o, inclu] a consciên-
dimensão social da auto . r ?-para-as reahdades exteriores A
d I conscIentJzaçã' d .

<I.o escente é um ser-no-mundo-col1l o provem o tato de que o
cronar o processo autoconscientiz d-os-o~tros: E por ISSO deve dire-
~ad~, para sua subjetividade, ma: or n~o so para sua indiv.iduali-
tância, para o mundo em que e t,t~mbe~, e com a mesma Impor-
torna o. ~dolescente cônscio de se~a lllsendo. A autoconscientização
des SOCIaIS. Cônscio do tipo de .uma pessoa com responsabilidll_
modelo de homem que esta sSO:ledade em que vive. Cônscio do
do relacionamento que mantém ~~edade qu:r l~e impor. Cônscio
?e.ver de chegar a ser sujeito tr meIa. ConsclO do seu poder e
lllJustas. Cônscio, em suma do :~sformador das estruturas sociais
ao seu alcance para huma~izar a u ~ever de fazer o que estiver

A t '. socIedade de que' t. ~u oconscIenttzação, portanto ' e pa.r e.
LIbertaçao de si mesmo da . d f : ~ um processo de hbertação.
si?~o da identidade pess~al, ~s ev~nl.çao pers0n..0ló~icapara a aqui-
mílíar, política, econômica etc _ nas de.pendencIas - afetiva, fa-
P?der familiar, político, e~onô~ico Para a llldepe~d!ncia em face do
ll1pula~o para a condição de sujeito etc., da condIçao de objeto ma-
pessoaIS e participar ativamente da capaz de efet~~r as mudanças
rem necessárias. A autoconscientiza s_ muda~ças SOCIaISque se fize-
reflexão crítica e da ação. Çao consIste, por conseguinte, da

, 4.2 - Ser-autônomo. Qualquer
so. será autêntico e pessoalizador qUandPro,:esso de conscientização
rma. O adolescente será um ser-pese o poe em destaque a autono-

oa quando for um ser-autôno-
74 Educação em Debate

, Fort, (10) JulhO/Dezembro; 1985

I li, Ele será um ser-autônomo quando for capaz de esc~lher inte-
I ent !TI nte, para si próprio, a direção essencia.l de sua VIda. Nesse

I li, idverte Rich, o indivíduo "tem de fazer Julgamentos de valor
hul pendentes e assumir responsabilidade por eles, em yez de passar
I culpa para outros ou para o grupo sempre. 9ue o)ulg~mento _e

11 l'lII'SO de ação que se segue provem ser deficientes (Rich 197:),
I' . 354).

O adolescente será autônomo quando o centro de avaliação.
deliberação e decisão encontrar-se dentro de. s.i_mesmo .. Isso não
lgniíica que ignore a autoridade ou as opIm~es. ~bahzad~s ?OS

cutros, "Ao contrário, ressalta Rich, a tarefa do indivíduo sera aJu~-
tnr a validez dos diversos fatores de informação e as diferentes ven-
fícações e sistemas de valores que .estão a .seu dispo~ e decidir -
depois de toda a informação ter SIdo reumda. a av~hada -:- .0,me-
lhor curso de ação para si mesmo. Para agir aSSIm, o indivíduo
precisa resistir a pressões sociais no sentido de imitar o grupo .e
adotar um papel respeitável, para que evite a perda de autonomia
pessoal" (Rich 1975, pg. 354).. .

A autonomia é, portanto, a capacidade de autodetermllla,r-~e.
n uma prerrogativa ontológica do ser humano. pe fato, o umco
bem que irresistivelmente atrai a vontade humana e o Bem Absoluto.
Desejá-Io é uma necessidade premente do home~. O Bem. ~bs?-
luto, porém, é uma abstração - exceto Deus. Nao tem eXlst~ncla
real. O que na realidade existe são os bens. concretos, e parttc~la-
res. Acontece porém que, diante dos bens particulares, a vontade fica
indiferente, indeterminada. Só um motivo especial fá-la-á decidir-se
por um 01.). por alguns deles. Ou não de~idir por nenhum. ~uando
decide a vontade se determina. A capacidade de autodeterminar-se
os filósofos chamam de livre-arbítrio ou liberdade psicológica (S.
Tomás de Aquino, Suma Teológica, I-lI, q. 10. a. 12; I. q. 82,
a. 2). .~

Cada um de nós não sabe as vezes que passou pela expenen-
da de se ver diante de várias coisas ou situações com a vontade
indeterminada em relação a elas. Indeciso. Não obstante, sabe que
pode optar por uma delas. Não só se percebe com o poder de optar,
como de fato chega mesmo a eleger uma ou algumas dentre as
opções possíveis. Toma uma decisão. ~~smo que seu eu .se veja
ameaçado e tolhido, sente que pode decidir-se por alguma COIsa. Em
qualquer circunstância, tem consciência de ~ue. a deliberaç~o, a de-
cisão e a execução de um ato dependem inteira e exclusivamente
dele. Tem consciência de que pode autodeterminar-se.

A escolha é um ato voluntário, baseado numa deliberação ra-
cional. Vale dizer: o homem encerra em si o princípio de u s
próprias operações, emanadas, ~e uma reflex~o ~aciona~ e um m -
vimento da vontade. O exercicio da autonomia e, por ISSOme m ,
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um ~to ao mesmo tempo raci 1 ' .ou dificultado pela emo _ ciona e voluntano. Pode ser facilitado
S b cao.

. a er que a autono~ia é ' .16~lca do adolescente não bas~m~o característica ?ntológica e psico-
MIster se faz que o ad 1 ponto de vista da educação.' o escente aprenda a . .t;Qncr~hzar sua existência em cond . viver autonomamente, a
com independência é ores lt d ~tas mdepende~tes. Comportar-se

C. u a o e uma aprendizagem
om efeito, as condutas hum - ..'mente no mundo intra síoui anas nao se ongmam mecanica-

nadas pelo mundo físic~ ~q~~c~e ~em tãO exclusivamente determi-
relações existenciais que a ClO-CUtura " Encontram sua gênese nas
outra forma. Os comportam~~tsoa (mantem com seu meio. Dito de
sico e sócio-cultural tal c os iram sua procedência do meio fí-
cepção e à interpretação ;omo .e~~es~ apresenta significativo à per-
Nuttin, é um fenômeno glo~Utl o: comportamento, como explica
50S psíquicos, em maior ou rnen integrado ond~ todos os proces-
rentes, colaboram para form or_ gr~u, cumpnndo funções diíe-
ther e Combs ajuntam: "O a~ea açao situada, (Nuttin 1983). Guen-
Ias percepções únicas e pe q . governa o comportamento são aque-
do mundo em que vive . ~soa}s que a pessoa tem de si mesma e
têm para ela" (Guenthe; ~s~ e,;o sentido que as coisas e os fatos
assim concebido pode confi u~::: s 19b80,19·.77) .. O relacionamento
evolutiva, como afeição e g -s~ so tres significados: como etapa

C como lnsegurança
omo etapa evolutiva significa ai'em que a criança, para sobrevi qu~ e moment.o da existência

pessoa que cuide dela À d'dver, precisa dos pais ou de outra
lando experiências deve ir me 1 a que vai amadurecendo e acumu-
noma. Em situaçÕes difí .pro~resslvamente, aprendendo a ser autô-

1 icers e natural qu .outros para pedir ajuda O d d d e a cnança procure os
para que a criança, de~ido eàu~a or e,:e estar atento, no entanto,
torne demasiado dependente ~td~ habitualmente recebida, não se
essa fase grandemente superad a eve entrar na adolescência com

A_a.
nao superação da fase de de dêncilutivo, pode ter como conseqüê . pe~ encl~, c.omo momento evo-

se dá quando a pessoa ede u:~~a a _ ependência por afeição. Isso
porque lhe é agradável pfocederJ d a, nao dPor.,.,falta de destreza, mas
ber atenção e afeto dos outro .Submo o. c uma maneira de rece-
declarado de alguém para em si u mete-se .ao domínio velado ou
sideração, algum favor enfim l°c; cons:g~lr amor, amizade, con-
no qual o adolescente' facilm~nte e~ende~cla a~etiva é um escoUlO
mações biopsíquicas profundas Opo ~dc~lr Jevldo a suas transfor-
centes é dar-lhes amor, amizade CU.la o _ e quem educa adoles-
dependência afetiva. ' consideração, sem subjugá-Ios pela

Muito menos deve aproveitar-se da .de todos os adolescentes para ma tê 1 mbsegura~1Ça,_característica, n e- os so dominação. Não é raro
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lul . nte enveredar pela dependência porque se considera in-
I 1 de autodireção e equilíbrio emocional. Diante de problemas
""111 patenteia baixa confiança em si mesmo. Vê-se em dificul-
I de tomar decisões por si porque não conta com a aprovação,
Ipllio e o controle dos outros. Fecha-se, em geral, às novas idéias,
IHlvações e transformações, pelo simples motivo de ter medo de

111. ntar a nova situação. Prefere então conformar-se às situações
. tub lecidas (De Beni 1978).
Superar a dependência evolutiva e evitar a dependência afeti-

, por insegurança, é uma questão de aprendizagem, de educa-
lu. Tem muito a ver com a maneira de tratar a criança. Procedi-

11\ ntos rígidos, compulsoriamente impostos, conduzem à dependên-
I, psicológica. Foi o que revelou a pesquisa conduzida por R. R.
.urs, E.E. McCobye H. Levin (De Beni 1978). Quando a crian-
I .cnte necessidade de independência, a espontaneidade e a inicia-

tiva são respeitadas e estimuladas, a conseqüência será uma pessoa
'rdadeiramente autônoma.A independência psicológica é um valor-ser que precisa desen-

volver-se. O adolescente é uma pessoa porque é consciência e liber-
dade. Desenvolver-se como pessoa é a mesma coisa que desenvol-
ver-se como ser livre e consciente. É portanto no próprio núcleo
ontico do ser-pessoa que se radica a relação entre liberdade e edu-
cação. Educar o adolescente para o ser-pessoa é educá-Io para a li-
berdade psicológica - base de todas as outras liberdades externas.
Ele jamais se libertará das dominações que o sufocam se não for
interiormente liberto, senhor de si e da situação.

Charbonneau faz o reparo muito oportuno sobre o que a li-
berdade visada pela educação não deve ser. Não deve ser "a liber-
dade anárquica, que é vontade de destruir; a liberdade eruptiva,
que não passa de explosão da existência; a liberdade permissiva
que é apenas demissão; a liberdade alienadora, que não é mais que
uma fuga; a liberdade narcisista, que é a contemplação doentia de
si; a liberdade louca, que não é senão uma dança desenfreada dian-
te das escolhas contraditórias" (Charbonneau 1980, pg. 116). Todas
essas liberdades vêm acompanhadas pela irresponsabilidade, o egoís-
mo, o egocentrismo, a confusão. Pela irresponsabilidade, já que o
adolescente não se propõe construir coisa nenhuma, mas apenas
limpar o caminho dos obstáculos à satisfação própria. Pelo egocen-
trismo, o egoísmo, porque supervaloriza a sua liberdade e subesti-
ma a dos outros. Pela confusão, visto que nem ele mesmo sabe com
clareza o que quer e o que não quer.

O adolescente tornar-se-á um ser-pessoa quando for dotado de:
"Liberdade verdadeira, que não é indecisão mas, ao contrário, vi-
goroso poder de decidir-se; liberdade agressiva, que recusa que, ao
negá-Ia, seja contestado o direito da pessoa de fazer a sua vida; li-
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berdad~ engajada, que é fidelidade ao compromisso assumido; liber-
dade vigorosa, que é dominação dos determinismos que permane-
cem sempre adormecidos no fundo do nosso ser; liberdade razoá-
v~l, que procede do querer antes que do impulso; liberdade sem
disfarces, que não se mascara, mas se revela em plena luz" (Charbon-
neau 1980, pg. 116-117).

O adolescente, para usarmos uma expressão de Lynch (1967),
é um ser-a-ser-criado. B uma criação cujo resultado final deve ser
o adolescente viver uma existência autenticamente autônoma, limi-
tada embora pelo poder-ser e o dever-ser. Ou seja, ser-pessoa im-
plica direitos existenciais e deveres morais. São direitos e deveres
oriundos não só da natureza singular do homem, mas igualmente
de sua natureza social. Implica, em conseqüência, responsabilidade
pessoal e social.

4.3 - Ser-responsável. Uma existência autenticamente autô-
noma contém a coragem de responsabilizar-se pelas decisões livre-
mente assumidas. A responsabilidade é um valor-ser. Há intrínseca
correlação entre liberdade e responsabilidade. A liberdade acentua
o "querer", a dinâmica de tomar uma atitude, de efetuar a autode-
terminação. A responsabilidade, por sua vez, completa a liberdade
indicando o que a pessoa pode e deve ser, pode e deve escolher,
pode ~ ?ev.e decidir. A liberdade está mais ligada à subjetividade
da existência. Cada um pode tomar decisões racionais e irracionais.
A responsabilidade, ao invés, está mais ligada à objetividade. O
homem responsável decide, não movido pelos impulsos, mas de
acordo com sua consciência e as circunstâncias concretas. Avalia
c;iteriosamente as conseqüências que suas decisões possam ter para
SI mesmo e para os outros. Frankl parece dizer a mesma coisa
quando faz este reparo: "O homem é livre para ser responsável
e é responsável pela realização do significado de sua existência, pejo
logos de sua vida" (Cit. por Fizzotti 1974, pg. 197). Escreveu o
~oeta alemão F.riedrich Hebbel: "A vida não é qualquer coisa, mas
e uma oportunidade para alguma coisa".

Quem teve sua autonomia adequadamente desenvolvida tornou-
se ~p.so facto um ser-responsável. Pois só é possível falar d~ respon-
sabilidade quando se trata de ações consciente e deliberadamente
praticadas. Livres de determinismos. Graças à liberdade interior o
homem pode autodeterminar-se. E pela autodeterminação ele supera
os determinismos físicos e psicológicos.

O homem é um ser situado, uma consciência datada uma exis-
tência encarnada num loeus e num momento histórico bem caracte-
rizados. Bem caracterizados pelas contingências físicas, econômicas
políticas, sócio-culturais. O liame do ser humano com o mund~
não é acidental, contingente, epis6dico. B ôntico. A existência do
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homem não tem sentido sem o mundo e este não_ tem ~entido s~m
qucla. Homem e mundo não são idênticos, !D~s sao :ntIdades diíe-

lentes existencialmente concatenadas. A posiçao, porem, do homem
no mundo é de sujeito da história e das situaçoes.

Em virtude dessa união existencial, <: mu~d~ está continu~-
mente colocando o homem diante de questoes vitais, como o ord_",-
narnento jurídico, econômico, político, moral, _e ta?t~s outras tao

raves ou menos graves. Da solução das quest?es vitais ?~pende a
convivência humana na face da terra, num clima de felicidade ou
infelicidade. O mundo coloca interrogações ao homem e o homem
interroga-se a si mesmo. , .

Responsabilidade vem de responder. Responder as l~terroga-
ções, às questões que a vida levanta, que o m~ndo propo~~Arec:o-
nhecer a autoria das respostas dadas e assumir as consequenclas

delas advindas. . d
A auto-realização só se efetiva, no seu sentido 'pleno, quan .0 a

pessoa responde às necessidades do mundo, o~de V.IV~.~la conslst~,
precisamente, em realizar o sentido da propna eXlstenC!a. O senti-
do da existência, todavia, inclui como elemento e~senclal a tar~fa
solicitada pelo meio ambiente. Minha vida tem sent!do quando, ale~
de minhas potencialidades e possibilidades pessoais a serem atuali-
zadas possuo uma razão, uma tarefa, alguém, por que ou por quem
v:ver: lutar e sofrer. Minha felicidade só é completa quando me
realizo realizando algo para o bem comum. . ..

Como ser livre, o homem pode deixar de responder, ficar md~-
ferente ou responder mal ao que se passa em seu redor. S~ra,
então, ~ alienado, um egoísta . .um irrespo~sável. Os .nossos dias,
todos convirão, estão cheios de uresponsavels. Urge pois uma VIgO-
rosa educação para a responsabilidade. . . _ .

Educar os jovens para a resp~msabil!da?e ~upoe alguns CU1?a-
dos. Um cuidado é evitar que os Jovens A se mcl!~e~ para uma VIda
fantasiosa. B consabido que os jovens tem tendência a p~ssar seus
dias no reino da fantasia. Seus planos para o futuro estao rec?ea-
dos de belos sonhos e encantamentos idealistas. As condutas Ima-
ginárias dos adolescentes explicam-s~: A e~ boa parte, como com?en-
sações das frustrações que coI? frequencI~ amarguram-lhes as vld.as.
Por isso correm o sério perigo de se Ílx~ren: num n:odo-de-vl~a
Iantasíoso. irreal. O cuidado do educad?r e onent~r ~s Jovens ~ala
um modo-de-vida realista, que harmomze as tendências pessoais e
as necessidades da sociedade. Viver realisticamente 0.0 presente é
ótima preparação para se enfrentar o ~u~ur~. B tamb~m um passo
importante para a escolha de uma existência responsavel.

A responsabilidade é pois uma questão de :duca?ão: .0 jovem
precisa aprender a ser responsável. Ser responsavel significa:
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a) Coragem de de idi D idi
fato, como recorda Fizc;o:~i eCI Ir e executaro. que de,cide. I?e
pode ser mais tirado d ' o que o homem decide realizar nao
eternidade Some t hOmundo e por ISSOpemanece por toda a

, . . n e o ornem tem o d d I' .bdldade e não out po er erea izar uma POSSI-
(Fizzotti 1974) A;~s~ ~~mente dele. d:pende a bondadede tal escolha
seqüências de' maí o as e as decisões do homemsempre terão con-
pois, mor;lmente a~~~i~~d:enr .?ravidade, paraos outros. Ele está,

A coragem d d .di a aze- as com sensode responsabilidadc
curas. As res osta: ' eCI Ir s~ revela sobretudo nas situações obs-
ções não são ~áceis ~s questoes levantadas pela,vida em tais situa-
deliberação. e encontrar. EXIgem critenosa ponderação e

b) Ter objetivos A bilídvida e lutar por el . O ~esponsa! 1 .ade envolveter objetivos na
sentido às suas vid es. A s Irresponsavels não têmobjetivos a darem
to, não importando as. gern cO~forme as conveniênciasdo momen-
agir de acordo com ~egra nen uma .. Todavia, convém ao homem
age e reage de acord ua natureza racIOnal, morale social. Quando
a si mesmo três pe;g~nt~~~itsa~:: natureza, ao tomar decisões, faz

Quero?
Posso?
Devo?

As respostas a esta
dade com os ob ieti s ~ergu~tas devem ser dadasem conformi-

• • J IVOS eXIstenCIais 'd d .ciais do meio Tem - T . e as necesi a es circunstan.
dar aos outro~ nossa~a~~oq ean ~madud ao afirma~:"Educar não é
coisa." uezas . .c espertar alguempara alguma

sumi~ ~~~~n~~~~~~~~~ :o~~~~~ orde~ador~ ?3 vida quando é as-
e morais. Jnteriorizados. o d lento mtenonzados, personalizados
ra porque está convicto 'de :ueo :~~ente ~ge d~ dete:nunada manei-
age por conveniências medo ou ob~on _uta e a;n~ISacertada; não
dos: a responsabilidad~ sem iti ençao de premes. Personaliza-
tura pessoal indI'vI'dual' m omi Ir seu aspecto social, é uma pos-

, , esmo nas tomad d '-Morais: quem decide deve aq il t I as e posrção coletiva.
se estão ou não de acordo comua ar o VIa 0b~~oral de suas opções,

a mora o jetiva

c) Arrostar conflitos O ad 1 .
erigiu o oportunismo cornr '. o .escente VIvenum mundo que
cercado de irresponsabili~~ pnvIleg~ado critério de conduta. Vê-se
virtude de seu afã em d f~~or to os os lados, De outro lado, em

. e mu-se como pes . dsocial, sente forte tendência s,oa no seio o grupo
para ser responsavel, porque esta o faz
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onstrutor do próprio futuro. Diante de forças tão antagônicas o
jovem facilmente se vê enredado nas malhas de conflitos parali-
untes. Tal situação coloca-o em estado de constante insatisfação.

Ademais, consigna Fizzotti, o homem moderno está sempre
diante de situações singulares cujo significado único deve descobrir.
Todavia vive sob o signo da Ciência, na qual o progresso humano

calculado com dados mensurados e analisados pelo computador.
Mas as respostas do computador indicam apenas como o homem se
comporta em médias e amostras grupais. Nunca assinalam como
ele deveria comportar-se em situações específicas. A vida humana
não é uma avenida sinalizada em cada cruzamento por uma luz ver-
melha mandando deter-se, ou por uma luz verde permitindo avançar.
Vivemos numa época de luz amarela que deixa ao indivíduo o peso
da decisão (Fizzotti 1974). Fizzotti cita ainda estas clarividentes
palavras de Cícero: "mea mihi conscientia pluris est quam omnium
sermo" (minha consciência é para mim mais do que a palavra de
todos os outros). Quer dizer, o centro das decisões está no eu de
cada um a não na autoridade dos outros.

É dentro desse contexto sócio-existencial, eriçado de contradi-
ções e confusões, que o adolescente deve aprender a ser responsá-
vel. O princípio básico desta aprendizagem é ele assumir respon-
sabilidade tendo por guia a própria consciência. Não será fácil o
aprendizado da responsabilidade num mundo irresponsável, num
mundo que só tem para oferecer aos jovens uma vida crescente-
mente complexa e conflitogênica. Ser responsável hoje não é fácil
para o homem adulto. Imaginem quão difícil será para o adolescen-
te. Importa contudo que o adolescente adquira a coragem de as-
sumir responsabilidade. Esta coragem jamais será adquirida en-
quanto vigorar o método educativo tão bem descrito por Dan Kiley:

"Atitudes permissivas vêm permeando nossa literatura, nossos
meios de comunicação e filosofias educacionais ... Estes passam
aos pais a noção de que, na criação dos filhos, devem evitar o uso
da autoridade e a punição, e jamais estabelecer ou forçar os limi-
tes no espaço de crescimento da criança. Os pais que adotam este
método promovem o desenvolvimento da irresponsabilidade. '"
falo. .. de uma completa irresponsabilidade que leva a criança a
acreditar que as regras não se aplicam a ela" (Kiley 1985, pg. 40).

Retenha-se esta conclusão importante: desde cedo a criança
deve perceber e convencer-se de que sua vida está limitada pelo
querer, poder e sobretudo pelo dever. São os limites de sua liber-
dade e os critérios de sua responsabilidade.

4.4 - Ser-autêntico. Entre os valores-do-ser conta-se a auten-
ticidade como um dos mais importantes. Esta importância se o-
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bressai quando se contempla o mundo das pessoas. E p I 1\11 I

ao observador superficial, que o comum das pess a' pll 11

mais em parecer do que em ser. Grande parte da 1\ I
gastas em salvar as aparências. Entanto é paradoxal qu
exigência de uma vida autêntica. Um dos verbos mai . 111

empregados hoje em dia é "assumir", Que cada um as liI1111

de-vida que julgar mais conveniente para si, mesmo \\11 I

provado por grande parte da sociedade. Entre as caract If I 1 1

juventude contemporânea destaca-se a exigência de uut 111 1

Os jovens detestam a hipocrisia dos adultos que exigem I I
portamentos que eles, adultos, não praticam.

E um traço da juventude que o educador deve vai I
scnvolver ao máximo para ver se um dia temos uma
homens autênticos. Educar para a autenticidade é um
gatório da educação centrada no ser-pessoa. A pessoa c '1111 111

valores-do-ter esforça-se para parecer. A pessoa centrada nu
do-ser esforça-se para ser,

A autenticidade é um valor-ser porque pertence ti I 1\11'1

trutura ontológica da pessoa. E um existencial humano. A I'
com efeito, é um ser original. Comparada às outras criauu 1

se distancia em virtude de certas características singular'. I
ficamente suas, tais como a consciência, a inteligência, I \1111

a liberdade, a criatividade, a espiritualidade. Devido a ' I 'I I
dades compete à pessoa levar o mundo incompleto à li I 111

completude, aperfeiçoá-lo o mais possível, transformá-lo pUI I 111 I
10 às necessidades dos homens. A pessoa não pertence li 11I 1111

outra instância terrena a não ser a si mesma (Mondin 11) I
284-299). Por isso deixa de ser si mesma quando finge qll
é, o que não pensa, o que não sente.

A originalidade da pessoa faz com que ela seja a f01\1

possíveis significados que o mundo possa encerrar. O J11l1l1d\l

tem sentido, na presente ordem das coisas, enquanto I
homem. O mundo é um ser-para-o-homem. E só através d 111'111

é de Deus e para Deus. A inautenticidade da pessoa obnuh I.
sentidos do mundo cobrindo-o de falsidades.

A pessoa é original, além disso, porque, ao contrário do 111 1\

e da planta, não está totalmente jungida a férreo detcrmln 111 I

Sua existência é um mundo de possibilidades esperando 11\1 til
ção para tornar-se humana no mais amplo sentido. Essa po 'i<, I I 1'11

vilegiada do homem, de poder vencer os determinismos, I' \II I

lhe a grave responsabilidade de promover a completude, m ti 111

o aperfeiçoamento e o desenvolvimento, de si mesmo e d .11\111 11

Sua existência ganha sentido na medida que é um projeto de 'I' I

feiçoamento próprio e do mundo. Em ser fiel a esse proj t I I
a autenticidade de cada pessoa.



tro neste nível elimina a dúvida e a de:5confiança, aumenta a se-
gurança e o sentimento de bem-estar peta ce.r~eza da verdade. A
autenticidade é requisito essencial para $e __edifícar uma convivên-
cia humana perfeita. Por isso, nunca foi t80 urgente como hoje a
criação de uma moral baseada na autenticiÓade ~a~ pessoas. Assumir
uma existência autêntica: eis um objetivo atuahsslmo para a educa-
ção de nossas crianças e nossos jovens. .' .

A autenticidade ontológica, psicológica e ~oral ~?hca, em
contrapartida, a negação da inautenticidadv- A mautentlcldade é a
ausência de acordo entre os comportamentoS, pensamentos e senti-
mentos. Ou, na linguagem rogeriana, o desacordo entre a experiên-
cia e sua simbolização. Essa falta de acordo. ac~n~ece sobretudo
quando a pessoa é bloqueada por defesas pSlcologIC~S,A m7d~s de
ameaças, insegurança, ansiedade. Decidir-se por uma eXI~tencla mau-
têntica é viver uma vida vulgar, anônima e de~pe.rso~altzada.

Escolher uma existência autêntica ou inautenttca e uma questão
de desenvolvimento. E portanto de educaç~o .. Pa~a que. ~ a~oles-
cente desenvolva-se como personalidade auten~ca. e condição mdis-
pensável que o educador seja uma pessoa autenttca. Que~ tem ex-
periência com educação de adolescentes sabe que. eles ~s~ao.à pro-
cura de uma vida autêntica. E reclamam com mtranslgencla que
seus educadores sejam genuinamente autênticO:; Vale dizer: que haja
total coerência entre o que dizem e o que saO de verdade.

4.5 - Ser-amoroso. Amar e ser amado é uma necessidade
existencial. "É uma necessidade que brota do próprio ser ~a ~essoa.
Ninguém se realiza como pessoa se não viver est? .expe~te~cla afe-
tiva. Sem o amor o modo humano de existir sera mautenttco, pro-
blematizado, amargurado, carente.

Pesquisas comparando crianças que receb~m amor co~ crian-
ças carentes deste afeto comprovam a existênCIa da necessidade de
amar e ser amado. A mortalidade no grupo carente era significati-
vamente maior do que no grupo não carente (De. Me.er 1970). Pes-
soas adultas com carência afetiva sabem expenenclalmente quão
amarga é a 'vida sem o calor do ~mor. A situ~çã? de carecimento
afetivo, se demasiado prolongada, pode conduz~r a. perda de signi-
ficado da vida, e até ao suicídio. Nunca se OUVIU dizer que alguém
tenha perdido o sentido da vida e se matado o~ ma!ado por ser
suficientemente amado. Os crimes passionais? Não sao praticados
por amor e sim por insegurança compulsiva da posse exclusiva.

O amor é assumido aqui como "encontro, existencial" entre
duas pessoas. Nele cada pessoa torna-se presente ~ outra ~ a recebe
incondicionalmente na sua alteridadev E uma !I1utua aceItação afe-
tuosa oo outro enquanto outro. O ponto fulcral nã? está, necessaria-
mente, no reconhecimento de identidades mas na mtegração das di-
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compõe a
Icrenças, Por aí se percebe que a confiança recíproca reciprocida-
e sência do amor. Por que o amor se fundamenta ~a. alidade do
de, no terno reconhecimento da singularidade e ortg10e se abrem
Outro. O amor é o encontro entre duas subjetividades q\J resquício
no apelo uma da outra com toda pureza de alma, se~e convida
de dominação, de uso, de manipulação. "É um apelo q
cada um a sair de si mesmo e doar-se ao outro. do outro.

Não é fácil perceber logo a significação do apeloos seus pro-
Cada pessoa encontra-se tão emaranhada em si mesma, n \Jas defesas
blemas, nos seus interesses, nas suas frustrações, nas. s ificado do
psíquicas, que não vê com nitidez, de imediato, o SIgOue a men-
apelo do outro. "É mister certa "inocência" interior para ~iência.
sagem emitida por outrem chegue inteiriça à nossa con~re pessoas

Insista-se que o encontro amoroso é encontro en scínio dos
enquanto pessoas e não mera atração exercida pelo ia entra, mas
dotes corporais ou mesmo espirituais do outro. A atraçaO Enraíza-se
o amor não se esgota nela. Vai além. "É mais profunda. por isso
110 ser, não permanece na rama das qualidades extern~s. do outro
quem ama não se sente satisfeito em responder ao ape ~jO sincero
~om gestos superficiais, como dar uma esmola. Seu ~~a do outro.
e fazer algo de concreto que mude para melhor a VI érfluo não
Amor que se traduz tão-somente em "doações" do sul'
é amor, é arremedo de amor. 5 constitu-
. O amor assim concebido conta entre seus elem~ntOque amor

tivos a ternura e a proteção. Não se conclua, porem, e seus ele-
seja puro sentimento. A racionalidade é também um d ela que o
rnentos constitucionais - e de suma relevância. "É por láveis.
homem evita que sua afetividade alcance níveis incontrOstado cap-

Pela ternura o adolescente, ao amar, sai de seu entricidade,
tativo, egocêntrico, para o estado de oblatividade, aloce a proteger
de disponibilidade. Experimenta uma tendência maior parar prazer.
que ser protegido, proporcionar prazer mais do que busc alimenta
De Meer escreve a propósito: "a ternura é de fato o qtJeidade afe-
a personalidade na prospectiva de uma verdadeira JllattJrr é ainda
tiva" (De Meer 1970, pg. 366). Quando expressão do~aJllOr~funda e
afirmativa sua, a ternura "significa uma comunicaçao .Pitado des-
íntima", sem a qual o adolescente se vê abandonado, reJel'ato16gicO.
protegido. E por isso a caminho de um desenvolvimento hada da

A necessidade de dar e receber ternura vem acomJ?~~de nasce
necessidade de proteger e receber proteção. Essa necessI'ch Fromm
da consciência de incompletude que o adolescente tem- ~~r cuidado,
adverte que a atitude amorosa de proteger deve imphc dizer preo-
responsabilidade, respeito e conhecimento. Cuidado qtJer Respon a-
cupação ativa pela vida e crescimento da pessoa am~da. do outr .
bilidade significa "responder" às necessidades psíqUICaS
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Respeito é permitir qu d 1
id tifí - . débi e o outro se esenvo va tal como é sem
~u~~~ I~aço~s m _ebIta~. O ~onhecimento enseja uma consciênci~ pro-
da sttuação eXIstencIal do amado. (Fromm 1964) Ad .

eve-se ter o especi l·d - emais
inst t d d I~ CUI ado de nao se transformar a proteção emrumen o e ommação . 1 - O v

peita a individualidad e manipu açao. amor autêntico res-
P d disti e e a autonomia da pessoa amada

o emos ístingujj- d M (1973 .
de amor: libido eros ~msel·gzundo( h~l~ ) , Pdg·d39), quatro níveis

É bid r , a e p rua e can a e (agapé).
a forças~o~s~r~~i~aF~:Y~cf;~l d~ libido -:- ene~gia sexual instintiva _
mais dominante. Toda a ati .do dorg~msmo urnano. Sua motivação
inclusive _ f IVI a e umana - e portanto o amor
caso t tem undo predominantemente libidinoso. Não vem ao

. ' ne,s.e momento, fazer uma análise sequer sumãrí d .
pSI~an~htIco de s~xua1i.dade. Basta reter que para mu~~~s ~~;~~~to
e~~I~ a concepçao PSIcanalítica do homem, o amor se' exaure nU

-

~~~tlca ~o t sex~. Segundo essa concepção, o instinto, mola-mestr:
amo con u as . un:anas" busca primariamente o prazer. Portanto o

rÓnesse Pllmel;o nível, consiste na usufruição do prazer sexual
erótico segun o nível do amor é eros. O amor er6tico. O amor

. fi e l~d I~pulso de amar que vai além do prazer físico Tem
~~,mo I~a I a. e .~ procriação ou a criação. O termo eros é t~mado

. sentido p~ImltIvo de doador da vida. Segundo a mitolo i
o deus Eros mfundiu no homem e na mulher "o e írít dga ~rega
Pois b E spin o e VIda"
. em. nqu?~to o amor sexual é satisfação do prazer Iisiolõ-

gICO, o amor erotíco "é . A • das ! - -
ficado do ato" a VlvenCla as mtençoes pessoais e o signi-
P fiei I d ', Enquanto o amor sexual conserva-se no nível su-

er icra o estímulo e resposta o amor er6tico "é u d
ser" Enqu t ' m esta o do
é b . d an o. o amor sexual é redução de tensão, o amor er6tico

u~a e r;nals ~xcitação e de maior expansão existencial
terceiro nível do amor é a amizade ou " h T " É .

fraterno. É aquele am . _ pnuia", o amor
e e 'f I or que se caracteriza, nao pelo prazer sexual
do r<: ICO, ~as pe a ternur~, a simpatia, o entusiasmo, a estima 'a
exalça~, o em-querer, AqUI o objetivo maior - e em muitos casos

c USIVO - e a comunh - .. lU. ,
soal rofunda d ao espíntua .. ma comumcação interpes-
d: d P , . ~dser para ser. Da amizade fazem parte a fídelía e e a autenticí ade. -

,. d °f quarto
d

nível do amor é a caridade (agapé). É a mais ele
•a a orma e amar É I id d d ' -
feita a comunhã d· pe a can a e que se a. de maneira per-
Ev r t - o os homens com Deus e entre SI mesmo S João
fi ~nge IS a nao encontrou outra palavra mais expressiva . a; d
nur Deus: Deus é caridade (I J 48 16) O ' I P a e-primíu b . o. ,. . aposto o Paulo ex-

COI·S em °f S~ntIdl~ da caridade quando afirma que todas as
as - pro eClas mguas . A • tud _nece - fé , ,clencla, o - passarao e s6 perma-
rao a e, a esperança e id dA· da c .d d (I C a can a e. maior e todas porém é

an a e oro 13,8-12). A moral que Cristo exige de seus se-
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uidores resume-se neste preceito máximo: amar a Deus sobre todas
o coisas e ao pr6ximo como a si mesmo!

São quatro níveis do amor. Não são quatro amores que se ex-
cluem. No ato concreto e existencial de amar e ser amado esses
níveis se mesclam em proporções variáveis. Os psicólogos assumem
que amar e ser amado é um fator de suma importância para o
desenvolvimento sadio do adolescente. A maturidade psicossocial
inclui também, como elemento inerente, a maturidade do amor.
Não há saúde psicológica sem relação amorosa bem amadureci da.

A pessoa que pratica um amor maduro pode ser distinguida
pelo tipo de caráter que Peck chamou de "racional-altruísta". Quem
ama de forma racional-altruísta não procura tão-somente a satisfa-
ção dos impulsos instintivos, como acontece com o "caráter amoral".
Seu amor não é mero aproveitamento do outro, como procede o
"caráter oportunista". Tampouco se comporta como o "caráter con-
formista", ou seja, conforma-se rigidamente aos costumes e leis
grupais. Também não segue inflexivehnente as normas morais inte-
riorizadas sem discernimento crítico, à maneira do "caráter irracio-
nal-consciencioso". O caráter racional-altruísta é o contrário de tudo
isso. Orienta-se por princípios morais, mas com flexibilidade, criti-
cidade e autonomia. Avalia de forma objetiva o valor de uma ação
levando todavia em conta as circunstâncias particulares. Separa, em
seus julgamentos, a pessoa em si e seus defeitos. Sua alegria é fazer
os outros felizes sem esperar recompensas. Lutte, de quem tira-
mos essas informações, conclui: "O amor é então o vetor central
da maturidade sob todos os aspectos. É nele que se manifestam a
maturidade interior da pessoa e sua integração harmoniosa com o
meio ambiente e com o cosmo" (Lutte 1964, pg. 480).

5 - COMPREENSÃO EXISTENCIAL

Na verdade, a educação centrada no ser-pessoa sera Imensa-
mente facilitada pela compreensão existencial. Compreender existen-
ciahnente o adolescente implica que o educador seja capaz de sair
de si mesmo, de sua auto-suficiência, e compartilhe de seu mundo
interior. Para tanto precisa saber relacionar as condutas dele com
a maneira de ele perceber e viver a situação em que se encontra .
Pois a compreensão s6 é possível quando o educador faz o esfor-
ço de compreender o adolescente a partir de sua subjetividade, de
seu ponto de vista. Vê o adolescente comportando-se em termos
de seu campo psicol6gico, particular. Tenta captar os significados, a
mensagem que esses comportamentos estão querendo emitir. Pois,
como salientam Guenther e Combs, "o comportamento acontece, é
motivado pela pr6pria necessidade básica, de cada indivíduo, de
auto-realização pessoal" (Guenther e Combs 1980, pg. 71).
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Em resumo, o que pretendo afirmar é que qualquer conduta,
qualquer atividade, qualquer ação ou reação, movimento ou gesto
elo educando deve ser interpretado do mundo interior de quem os
pratica. Tudo isso tem um significado particularizado pela intenção
de quem age. O que o adolescente faz é essencialmente a expressão
de sua consciência, o produto de seus valores, a resultante de suas
motivações.

Sobretudo convém destacar, com ênfase especial, que a com-
preensão existencial é antes de tudo uma atitude. Uma maneira pe-
culiar de comunicar-se com os outros. Uma atitude de boa von-
tade tal que a comunicação entre educador e educando não fique
apenas no plano da sensibilidade e da racionalidade, mas seja um
encontro no plano do ser. O educador faz o esforço de apreender
e explicitar o significado não verbal mas intencionado das condu-
tas do educando. Com isso cria uma atmosfera de aceitação plena
que possibilita ao educando expressar com espontaneidade e sem
constrangimentos tudo o que pensa, sente e quer. Entre educador
e educando a comunicação dialógica flui com toda naturalidade e
facilidade. Entre ambos se anulam todas as defesas, bloqueios, ini-
bições e desconfianças.

O resultado dessa atitude compreensiva é o adolescente desen-
volver-se no sentido de sua realização existencial. S. Tomás de
Aquino sintetizou lapidarmente o conceito de educação nesta sen-
tença: "Perficere idem est quod docere" (Suma Teológica III, q. 67,
a. 1, ad 1). Aperfeiçoar é a mesma coisa que educar.

O adolescente alcançará a perfeição quando chegar a ser a
pessoa que é capaz de ser. Definiu-se o adolescente como um ser-
em-devir, em processo de tornar-se. Tornar-se o quê? Um ser-egóti-
co? Um ser-pessoa? Tudo dependerá dos rumos que tomar seu de-
senvolvímento. Psicólogos contemporâneos declaram que suas pes-
quisas evidenciam no ser humano a existência de uma tendência
primigênia para o ser-pessoa. Mas o homem é um ser-no-mundo-com-
os-outros. Seu desenvolvimento está sujeito às contingências meso-
lógicas. Vale dizer, o meio pode desviar o ser-en-devir para modos
de vida não condizentes com sua tendência natural.

f: nessa encruzilhada que entra a tarefa do educador. Cuidar
que o adolescente se conserve sempre no processo de tornar-se a
pessoa que pode e deve ser. Importa instar todavia que toda educa-
ção é, a rigor, auto-educação. Vêm a propósito as palavras de Or-
tega y Gasset: "Toda a vida consiste na luta e no esforço para
sermos nós mesmos". Ao adolescente cabe a função de sujeito de
sua educação. Isso não implica rompimento radical com o passado.
A sabedoria da auto-educação está em ter a habilidade de ser si
mesmo, assumindo ao mesmo tempo, crítica e criteriosamente, a ri-
queza cultural acumulada pelas gerações passadas. E integrar har-
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arar-se para o futuro.monicamente o passado e o presente para prep uto- di t se um ser-pessoa a -Preparar-se para o futuro quer izer ornar- C. ~ 'I C f co e amoroso. om pro-consClente, autonomo, responsave, au ~n 1 D d d maturidade
fundo senso de justiça e vonta~e de v~v~r. ota o . e t das mais
Psicológica social moral e espintual suficiente para, dl~n e d .-" . - e assumlr as ecisoesdiversificadas e inesperadas sítuaçoes, tomar m ser
mais adequadas. Conseguir do adolescen.te, ~ue s~eà~~~taU talve~
pessoa, num mundo tão confuso, contradltono e 'A • de t.
não seja fácil. Mas é preciso ter a coragem e a paciencia e ten ar.
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